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AFederação Internacional de Ginecologia e Obstetrícia

(Figo) é uma instituição com objetivos de pesquisa,

ensino e difusão de conhecimento que cumpre importante

papel no âmbito da medicina internacional. Suas diferentes

diretorias sempre procuram preservar uma linha de atuação

homogênea, direcionada por planos e metodologias

integrados e contínuos, contrapondo-se à prática institucional

do Terceiro Mundo caracterizada pela descontinuidade de

trabalho no decorrer de sucessivas gestões.

Três anos atrás, durante o 11º Congresso Mundial da Figo,

realizado em Berlim, todos os Países da América Latina e do

Terceiro Mundo apoiaram a escolha de um ginecologista das

Américas para presidi-la. Dentre os diversos colegas de

projeção internacional, tive a honra e a responsabilidade de

ser eleito para o cargo, assumindo-o no 12º Congresso,

realizado no Rio de Janeiro. É preocupante para um médico

de um País menos desenvolvido estar na direção de uma

instituição com a importância, abrangência e potencialidade

da Figo de construir para a melhoria da saúde da mulher.

Pretendo, inicialmente imprimir gradativa descentralização

ON
NTURA

C
JU

Deveremos,
Prioritariamente,

intensificar esforços
na promoção de um

maior equilíbrio
entre os avanços do

conhecimento
médico e a

realidade na saúde,
bem-estar e

qualidade de vida
das mulheres,
sobretudo no

Terceiro Mundo.
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em sua administração e intensificar o relacionamento da

instituição com as diversas sociedades de ginecologistas, como

também promover sua integração com diferentes instituições

internacionais. Cito, em especial, a Organização Mundial da

Saúde (OMS) e outros organismos da Organização das Nações

Unidas (ONU), com que a Figo tem relacionamento profícuo.

Deveremos prioritariamente intensificar esforços na promoção

de um maior equilíbrio entre os avanços do conhecimento médico

e a realidade na saúde, bem-estar e qualidade de vida das

mulheres, sobretudo no Terceiro Mundo. Isto se fará, basicamente,

criando-se condições destinadas a facilitar acesso aos médicos de

Países pobres a informação, treinamento e técnicas necessárias à

solução dos graves problemas que enfrentam.

Não é basicamente aceitável que Países em desenvolvimento,

ao final de um século, testemunha da passagem da tração animal

aos vôos espaciais e de fantásticos avanços registrados na

tecnologia médica, suportem níveis de mortalidade materna de

vinte a cinqüenta vezes superiores aos de Países desenvolvidos. Ou

câncer de colo do útero como causa primeira de morte por

neoplasia, já praticamente banido nos Países desenvolvidos.

E o que dizer de atitudes extremistas e desumanas advindas da

sonegação de métodos de planejamento familiar, por razões

religiosas incorporadas ao Estado, e da imposição de programas

controlistas em detrimento da liberdade da mulher em decidir sobre

fertilidade mantendo sua integridade física? E do problema do aborto

ilegal, hipocritamente ignorado, que condena à morte milhares de

mulheres? Para não falar de um sistema de saúde centralizado,

clientelista, inerte e corrupto, que usa o médico como simples mão-

de-obra, impedindo-o de cumprir sua função com dignidade.

Não será, com certeza, tarefa impossível. O 12º Congresso

Mundial de Ginecologia e Obstetrícia mostrou que os ginecologistas,

ao lado de sua tradicional curiosidade científica, estão assumindo

com mais determinação seu compromisso social e enfrentando com

coragem e realismo a dolorosa contradição de um mundo cada vez

mais rico em ciência e tecnologia e o grande e crescente número de

mulheres que vivem em condições inferiores de vida e saúde.

VERSAOF4.QXD  7/4/07  12:08 AM  Page 235


	Página 1
	Página 2

